
PARECER Nº 1660, DE 2019

DA COMISSÃO DE SAÚDE, SOBRE A MOÇÃO Nº 166, DE 2019
O Deputado Léo Oliveira propõe, por meio da moção em epígrafe, que esta Casa aplauda a equipe de médicos e pesquisadores do Centro de Terapia Celular - CTC/FAPESP/USP, do Hemocentro do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto, pelo procedimento de Terapia Genética (Cart Cell) realizado no paciente Vamberto Luiz de Castro.
Nos termos do artigo 156 do Regimento Interno desta Casa, a proposição esteve em pauta, nos termos regimentais, não recebendo emendas ou substitutivos.
Em seguida, de acordo com o disposto no artigo 156, caput, in fine, do regimento citado, a propositura, para os fins do artigo 31, I, e § 3°, e nos termos do artigo 33, II, desse mesmo diploma, foi enviada a esta Comissão, a fim de ser deliberada conclusivamente.
Da leitura da justificativa do projeto, os pesquisadores da USP - apoiados pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp) e pelo Conselho Nacional de Pesquisa (CNPq) - desenvolveram um procedimento próprio de aplicação da técnica CART-Cell.
Em sua justificativa, o autor salientou que “Vamberto Luiz de Castro, de 63 anos, morador de Belo Horizonte, chegou ao Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto da USP, com um quadro de saúde gravíssimo, uma forma avançada de linfoma de células B. Lutando contra o câncer desde 2017, não havia respondido com sucesso a nenhum dos tratamentos convencionais disponíveis como a radioterapia e quimioterapia. A batalha parecia fadada à derrota quando os médicos conseguiram autorização para tentar uma nova terapia, que levou à remissão total da doença. Foi assim que o aposentado se tornou o primeiro paciente da América Latina tratado com células CAR T, que significa em inglês “célula T com receptor de antígeno quimérico”. Trata-se de uma terapia recente para combater o câncer. O principal problema da terapia com células CAR T é o custo. Nos EUA, a produção das células e as despesas hospitalares, juntas, chegam a custar US$ 1 milhão (mais de R$ 4 milhões).”
O autor ainda chama a atenção para o fato de que “no início de setembro, o corpo do paciente estava tomado por tumores, mas, na semana passada, início de outubro, a maioria deles já havia desaparecido. E os que restam, segundo os médicos, sinalizam a evolução da terapia”.
Face a tamanho avanço tecnológico e da grandiosidade do tema, acreditamos que esta propositura deve prosperar.
Diante do exposto, só podemos concordar com o aplauso pretendido pelo autor, motivo pelo qual manifestamo-nos, de forma conclusiva, favoravelmente à aprovação da Moção n.º 166, de 2019.
a) José Américo – Relator

Aprovada, conclusivamente, conforme voto do relator, nos termos dos artigos 31 e 33 do Regimento Interno. 

Sala das Comissões, em 10/12/2019.

a) Analice Fernandes – Presidente
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